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RESUMO: O Eucalyptus sp. é importante fonte de matéria-prima florestal,  apresentando rápido
crescimento e boa forma do fuste. O presente trabalho tem por objetivo avaliar três espécies de
eucalipto (E.dunnii, E. grandis e E. saligna) em quatro sítios de produção, com 57 meses de idade no
município de Ajuricaba – RS. Em cada área foram demarcadas três amostras com 400 m², por espécie,
objetivando definir o diâmetro da altura do peito (DAP) a altura e área basal (AB). Os resultados
avaliados demonstraram não haver diferença estatística significativa na análise de variância entre as
três diferentes espécies e a interação entre espécie e as diferentes áreas. Para o diâmetro na altura do
peito (DAP) o teste múltiplo de médias não detectou diferença estatística significativa entre áreas
estudadas. Para Altura comercial a Área 4 foi superior, tendo uma altura comercial máxima de
17,33m. A área basal não apresentou nenhuma diferença apesar de seus valores variarem de 14,69 a
21,80 m²/ha.
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As florestas plantadas de eucalipto cobrem 4,8 milhões de hectares no Brasil e as plantações de pinus
cobrem 1,8 milhões de hectares do território nacional segundo dados da Associação Brasileira de
Produtores de Florestas Plantadas (ABRAF, 2010).
Em 2008, a participação brasileira no mercado mundial de produtos florestais foi de 2 %. No mercado
de papel, o Brasil foi o 12º produtor mundial, com produção de 12,7 milhões de toneladas em 2008,
correspondendo a 2,3 % da produção global. Por outro lado, no mercado de celulose, o Brasil
produziu, no mesmo ano, 9,4 milhões de toneladas, o que correspondeu a 6,5 % da produção mundial,
ocupando a quarta posição (BRACELPA, 2010).
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O cultivo de eucalipto visa garantir o suprimento de matéria-prima para produção de celulose, também
é fonte de carvão vegetal para gerar energia e de madeira sólida usada em móveis, pisos, revestimentos
e outras aplicações na construção civil. 
Na região noroeste do estado do Rio Grande do Sul existem condições naturais favoráveis para a
produção de várias espécies de Eucalyptus, as quais representam uma alternativa econômica para a
diversificação da propriedade e fonte de renda para os agricultores. Há varias espécies que poderiam
ser plantadas na região noroeste do Rio Grande do Sul, mas se destacam três espécies: Eucalyptus
dunnii, Eucalyptus grandis e Eucalyptus saligna.
Neste sentido o presente trabalho tem por objetivo a avaliação de E.dunni, E. grandis e E. saligna em
diferentes sítios de produção, com 57 meses de idade. Foram avaliados os diferentes povoamentos, a
partir da análise dendrométrica das plantas, no município de Ajuricaba – RS.
O estudo foi realizado nas propriedades do Sr. Giovani José Nunes Cavalheiro (Lat. 28.18517; Long.
53.77209), Sr. Oldemar Soares (Lat. 28.22746;Long. 53.70385 e Lat. 28.18552; Long. 53.76992),
que possui duas unidades de produção em diferentes sítios, e do Sr. Vilson Redlich (Lat.
28.24027;Long. 53.64769), localizadas no município de Ajuricaba/RS, situada no Noroeste do Estado
do Rio Grande do Sul, a altitude média 370 m. O clima do município é subtropical sub-úmido de
verão. 
Os plantios foram efetuados em neossolo litólico que pode ser caracterizado como pouco desenvolvido,
com ausência de horizontes diagnósticos sub-superficiais. Os povoamentos avaliados são de plantios
comerciais em quatro áreas distintas, com a mesma idade de plantio, 57 meses de idade, implantados
no mês de setembro de 2007, com espaçamento 3x2 m. Em cada área por espécie serão demarcadas
três unidades amostrais com dimensões de 20 m x 20 m, correspondente a 400 m2, dentro de cada
espécie. O desenho experimental é de um fatorial 3 X 4, com três repetições, totalizando 36 parcelas.
Em cada amostra foi efetuado a contagem do número de árvores situadas dentro da parcela,
verificando-se a ocorrência de árvores tortas, bifurcadas, mortas ou falhas devido aos desbastes. Foi
realizada a medida da circunferência a altura do peito (CAP), a 1,30 m do solo, no tronco de cada
planta e convertida em diâmetro na altura do peito (DAP). A altura comercial foi medida até o
diâmetro de 0,05 m, a partir deste até a ponta da árvore o restante foi considerado como resíduo
florestal. 
Após coleta dos dados a campo, os mesmos foram tabulados produzindo a área basal (AB) a partir dos
procedimentos básicos do inventário florestal calculada a partir das anotações da disciplina de
Silvicultura, do Curso de Agronomia da UNIJUI, e pelas indicações feitas por Durão (2008).
Conforme a tabela 1, observamos apenas resultados significativos a 5% de probabilidade na análise de
variância para médias de diâmetro da altura do peito (DAP), Altura comercial (AL) para o fator área,
não havendo diferença estatística significativa para o fator espécie e a interação. A Área Basal (AB/ha)
foi uniforme, não apresentando resultado para nenhum dos tratamentos avaliados.
Os valores correspondentes ao CV mostram o adequado procedimento de amostragem efetuado.
Os fatores analisados que apresentaram diferença estatística significativa na análise de variância foram
submetidos ao teste múltiplo de médias (Tukey) a 5% de significância e estão apresentados na tabela
02.
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Tabela 1. Resumo da análise de variância do diâmetro da altura do peito (DAP), Altura comercial
(AL), Área Basal (AB) e coeficiente de variação (CV) em diferentes áreas de cultivo de eucalipto no
município de Ajuricaba/RS, Julho de 2012.

Tabela 2. Valores médios de diâmetro médio de planta na altura do peito (DAP), Altura Comercial e
Área Basal (AB) de três espécies de Eucalyptus sp, em quatro diferentes áreas de plantios localizados
no município de Ajuricaba – RS, julho de 2012.
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O teste múltiplo de médias para o diâmetro na altura do peito (DAP) não detectou diferença estatística
significativa entre áreas estudadas.
Em trabalho realizado por Haas (2007) os valores de DAP aos 36 meses de idade foram de 0,135 m
para o E. Saligna; 0,134 m para o E. grandis  e 0,123 m para E. dunnii em Latossolo Vermelho
distroférrico. Os dados apresentaram valores aproximados na Área 1 para o E. saligna e E. grandis.
Conforme Richter (2007) em trabalho realizado no mesmo tipo de solo, E. grandis com 59 meses de
idade para apresentou DAP de 0,146 m, inferiores quando comparado às Áreas 1 e 2 e superiores às
áreas 3 e 4, conforme apresentado na tabela 2.
Os resultados alcançados para altura comercial demonstrou que na área 4  os valores foram superiores
a Área 2, para E. grandis e E. saligna, e a Área 1, para E. dunnii. Os demais valores foram
intermediários e não se diferenciaram entre os extremos. Tendo uma altura comercial máxima de 17,33
m e mínima de 12 m.
Em trabalho de avaliação realizado por Richter (2007), em neossolo litólico, os valores de altura
comercial foram de 19,46 m, aos 59 meses, e de 14,77m, aos 47 meses, para E. grandis. Demonstrando
que os valores obtidos no presente trabalho são próximos aos alcançados nesta aaliação.
Na análise de altura comercial apresentado por Thomas (2009) a altura comercial com 60 meses de
idade foi de 15,33 m no E. grandis, em neossolo litólico, valor igual avaliado na Área 3.
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A área basal não apresentou nenhuma diferença apesar de seus valores variarem na Área 3 de 14,69
m²/ha, para E.saligna, a 21,80 m²/ha, para E. dunnii.
Richter (2007) obteve área basal de 22,58 m²/ha, em neossolo litólico aos 59 meses de idade para E.
grandis, enquanto o valor máximo alcançado neste trabalho alcançou 20, 85 m²/ha na Área 1, para a
mesma espécie.
Ressalta-se, no entanto, que mesmo os valores alcançados para os fatores analisados assemelham-se aos
obtidos pelos demais autores.
De acordo com os resultados obtidos no presente trabalho pode-se concluir que:
Os resultados avaliados demonstraram não haver diferença estatística significativa na análise de
variância entre as três diferentes espécies e a interação entre espécie e as diferentes áreas.
Para o diâmetro na altura do peito (DAP) o teste múltiplo de médias não detectou diferença estatística
significativa entre as áreas estudadas.
Para Altura comercial a Área 4 foi superior, tendo uma altura comercial máxima de 17,33m.
A área basal não apresentou nenhuma diferença estatística significativa, apesar de seus valores
variarem de 14,69 a 21,80 m²/ha.
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